
TJRJ concedeu 62 medidas protetivas por dia em abril
Em 2020, já foram mais de 9,8 mil concessões para mulheres em todo o estado do Rio

O aumento de casos de violência durante o distan-
ciamento social preocupa a todos. Em abril, foram 
concedidas, em média, três medidas protetivas de 
urgência por hora, o que totaliza 62 medidas diárias 
e 1.865 em 30 dias.
 Das 2.102 medidas distribuídas em abril, 
92% foram deferidas por magistrados dos Juizados 
de Violência Doméstica. Para aprimorar o atendimen-
to, o TJRJ criou um novo sistema pelo qual os juizados 
da capital recebem de forma mais ágil todos os pe-
didos dos órgãos de segurança.

Juizados registram quase 100 casos de lesão corporal

ABRIL 2020  

https://bit.ly/observatoriomulhertjrj

 

Chamou atenção dos magistrados o número de crimes cometidos contra as mulheres em abril e suas 
variações, como as violências física e psicológica. O TJRJ registrou um total de 97 casos de lesão 
corporal e 45 processos de ameaça. 10 registros foram de vias de fato. O crime de injúria também 
está na lista, com quatro processos. Já casos de violência doméstica chegaram a 13 processos. E em 
11 ocorrências houve descumprimento das medidas protetivas de urgência. 
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EXPEDIENTE

O Observatório Judicial de Violência re-
gistrou no mês de abril um total de 966 
sentenças de conhecimento com mérito 
em violência doméstica contra a mulher. 
As sentenças foram dadas por magistra-
dos que atuam em regime especial de 
trabalho, durante a pandemia do novo 
coronavírus.
 Outras 799 sentenças não tive-
ram mérito no mesmo assunto. E chega-
ram ao TJRJ 2.745 casos novos de co-
nhecimento.

Dados são de abril; outras 799 sentenças foram de conhecimento sem mérito em violência doméstica
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Ao todo, 97 decisões que converteram 
prisões em flagrante para preventiva fo-
ram registradas no estado no mês de 
abril, o que dá uma média de três de-
cisões por dia. O Observatório também 
detectou que em 23 casos foram decre-
tadas prisões preventivas. Em cinco re-
gistros, homens foram detidos e tiveram 
sua prisão temporária decretada pela 
Justiça. O Judiciário fluminense também 
anotou uma ocorrência da qual o pedido 
de prisão preventiva foi confirmado.

OUTROS DADOS


